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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação Matemática e suas tecnologias” é composta por quatro volumes, 
que vêem contribuir de maneira muito significante para o  Ensino da Matemática, nos 
mais variados níveis de Ensino. Sendo assim uma referência de grande relevância 
para a área da Educação Matemática. Permeados de tecnologia, os artigos que 
compõe estes volumes, apontam para o enriquecimento da Matemática como um todo, 
pois atinge de maneira muito eficaz, estudantes da área e professores que buscam 
conhecimento e aperfeiçoamento. Pois, no decorrer dos capítulos podemos observar 
a matemática aplicada a diversas situações, servindo com exemplo de práticas muito 
bem sucedidas para docentes da área. A relevância da disciplina de Matemática no 
Ensino Básico e Superior é inquestionável, pois oferece a todo cidadão a capacidade 
de analisar, interpretar e inferir na sua comunidade, utilizando-se da Matemática como 
ferramenta para a resolução de problemas do seu cotidiano. Sem dúvidas, professores 
e pesquisadores da Educação Matemática, encontrarão aqui uma gama de trabalhos 
concebidos no espaço escolar, vislumbrando possibilidades de ensino e aprendizagem 
para diversos conteúdos matemáticos. Que estes quatro volumes possam despertar 
no leitor a busca pelo conhecimento Matemático. E aos professores e pesquisadores 
da Educação Matemática, desejo que esta obra possa fomentar a busca por ações 
práticas para o Ensino e Aprendizagem de Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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A COLABORAÇÃO PROFISSIONAL EM ESTUDOS DE 
AULA SOB A PERSPECTIVA DE PROFESSORES DO 

ENSINO BÁSICO

CAPÍTULO 2

Adriana Richit 
Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus 

Erechim
Erechim, Rio Grande do Sul, Brasil

João Pedro da Ponte 
Universidade de Lisboa, Instituto de Educação

Lisboa, Portugal

RESUMO: Destacamos aspetos da colaboração 
docente em um processo de desenvolvimento 
profissional baseado em estudos de aula – 
abordagem de formação docente centrada na 
prática letiva e que assume natureza colaborativa 
e reflexiva – promovido com professores do 
ensino básico de escolas públicas de Lisboa. 
Foram entrevistados sete professores, do 1.º 
ao 3.º ciclo de ensino básico, que participaram 
em três estudos de aula em 2013-2014, sob a 
coordenação de uma equipa de investigadores 
do Instituto de Educação da Universidade de 
Lisboa. As entrevistas, semiestruturadas, foram 
realizadas nos meses de junho e julho de 2016, 
e analisadas numa perspectiva qualitativa e 
interpretativa. Os resultados apontam que no 
contexto de um estudo de aula a colaboração 
docente se concretiza no entrecruzamento da 
partilha e da cooperação, manifestando-se, 
sobretudo, no planeamento e concretização 
da aula de investigação e na continuidade das 
atividades profissionais cotidianas. No nível 

da planificação da aula de investigação, os 
professores destacam que todo o processo foi 
desenvolvido mediante um longo e minucioso 
trabalho em conjunto, permeado pela partilha 
e pela cooperação. Em relação às atividades 
profissionais cotidianas ressaltam que a 
partilha e a cooperação contribuíram para o 
fortalecimento do grupo. 
PALAVRAS-CHAVE: Cultura profissional de 
professores. Colaboração. Estudos de Aula. 

ABSTRACT: This paper analyses teacher 
collaboration in lesson studies, regarded as 
a professional development process. We 
interviewed seven teachers, from the 1st to the 
3rd cycle of basic education, who participated 
in three lesson studies carried out in public 
schools in Lisbon, in 2013-2014, led by a team 
of researchers from the Institute of Education, 
Lisbon University. The interviews were semi-
structured and were undertaken in June and July 
of 2016 and were analyzed in the qualitative and 
interpretative research perspective. The results 
suggest that in the context of a lesson study, 
collaboration among teachers takes place in the 
intersection of three main aspects – sharing, 
cooperating, and personal stimulus – and show 
up especially in planning and carrying out the 
research lesson and in the daily professional 
activities.
KEYWORDS: Teacher professional culture. 
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Collaboration. Lesson studies. 

1 |  INTRODUÇÃO

Esforços para modificar as práticas educacionais, decorrentes da evolução 
social e da emergência de novas problemáticas e novos valores, estão solicitando 
dos professores novas formas de ensinar que diferem substancialmente da forma 
como eles foram ensinados e como aprenderam a ensinar (BORKO; PUTNAM, 1995). 
Isto solicita novos processos de desenvolvimento profissional, que possam contribuir 
para a modificação das práticas de ensino em sala de aula. Dentre as abordagens de 
desenvolvimento profissional que têm assumido relevância neste contexto de mudança 
destacam-se os estudos de aula (lesson studies), uma abordagem centrada na prática 
letiva e que assume natureza eminentemente colaborativa e reflexiva (PONTE, et al., 
2016; STIEGLER e HIEBERT, 2016). 

Originários do Japão, no início do século XX, os estudos de aula constituem 
uma das principais abordagens de formação de professores naquele país (STIEGLER; 
HIEBERT, 2016). Esta abordagem tem interessado pesquisadores ao redor do mundo, 
os quais têm destacado contributos para as aprendizagens e o desenvolvimento do 
professor, tais como melhorar (ou aprofundar) o conhecimento do conteúdo curricular 
e do modo de o ensinar (FUJII, 2016; LEWIS, 2002; PONTE et al., 2016), promover 
mudanças na prática de sala de aula (PONTE et al., 2016), melhorar a competência do 
professor no ensino (HUANG, LI, ZHANG e LI, 2011), desenvolver colaborativamente 
investigação sobre as aulas (TAKAHASHI; MCDOUGAL, 2016), e desenvolver trabalho 
colaborativo, partilhando objetivos, discussão de ideias e desenvolvimento conjunto 
de recursos de ensino (BURROUGHS e LUEBECK, 2010; MURATA, 2011).

A colaboração constitui uma dimensão basilar da cultura profissional, apoiandose 
num conjunto de crenças, valores, hábitos e formas de agir no interior das comunidades 
de professores, os quais tiveram de lidar com exigências e constrangimentos 
semelhantes ao longo de anos que conferem “sentido, apoio e identidade aos 
professores e ao seu trabalho” (HARGREAVES, 1998, p. 186). Analisamos assim as 
perspectivas de concretização da colaboração profissional em contextos de estudos 
de aula, procurando identificar e compreender os modos pelos quais os professores, 
em tais contextos, colaboram entre si. 

2 |  CULTURA PROFISSIONAL E COLABORAÇÃO DOCENTE

Por cultura referimonos ao conjunto de valores, hábitos, mitos, crenças e modos 
de agir histórica e culturalmente estabelecidos, geralmente atualizados e em contínua 
modificação, que servem de “referência, reconhecimento e afirmação aos seus 
elementos, constituindo, simultaneamente, um elemento identificativo e caracterizador 
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Como Aprende o Sujeito com Síndrome de Down. Vitoria. 2013. Disponível em: http://repositorio.ufes.
br/handle/10/2402 Acesso em: 12 de outubro de 2018 às 20h55min.
das organizações” (SECO, 2009, p. 8-9). Nesta perspectiva, as crenças, hábitos, valores 
e modos de promover o ensino e a aprendizagem e muitos outros elementos que 
fazem parte do cotidiano profissional do professor, constituem as culturas profissionais 
consolidadas nos espaços educativos. 

Para Borges (2007, p.349) a cultura profissional docente nas escolas constitui-se 
“através da partilha dos hábitos de trabalho que se desenvolvem no estabelecimento 
escolar, no grupo de professores, na adesão aos valores, às crenças, aos objetivos 
e princípios definidos, no apoio e no enquadramento social”. Neste contexto tomam 
lugar importantes formas de cultura profissional, como a colaboração, que refere-se ao 
princípio cooperativo da associação entre professores em formas administrativamente 
reguladas e previsíveis (HARGREAVES, 1998). 

Fialho e Sarroeira (2012) ressaltam que a colaboração pode dar-se de forma 
espontânea, voluntária e informal entre membros do grupo profissional, baseando-
se na partilha e confiança, e permeando atividades distintas, tais como a partilha de 
materiais, a planificação de aulas e atividades profissionais, definição de critérios e 
instrumentos de avaliação e discussão dos resultados alcançados nas práticas de sala 
de aula. 

Boavida e Ponte (2002) referem-se à colaboração como um processo que 
pressupõe a adesão voluntária e uma relação próxima entre os participantes. A 
colaboração docente, portanto, concretiza-se a medida que os integrantes do grupo 
se comprometem a “fornecer apoio mútuo, oferecer feedback construtivo, desenvolver 
objetivos comuns e estabelecer limites que apresentem desafios (mas que sejam ao 
mesmo tempo realistas) a respeito daquilo que pode ser razoavelmente realizado” 
(HARGREAVES, 1998, p. 19). Nesta perspectiva, a colaboração entre professores 
que se consolida no contexto da escola constitui-se em uma importante dimensão do 
desenvolvimento profissional docente (HARGREAVES, 1998).

O desenvolvimento profissional do professor não se relaciona apenas ao que se 
passa em sala de aula. Reflete também as relações que o professor estabelece no seu 
exterior, na partilha de pensamentos e competências com os colegas, melhorando a 
prestação da escola no sucesso dos alunos (SECO, 2009). É, portanto, a soma total 
das aprendizagens formais e informais perseguidas e experienciadas em um ambiente 
de aprendizagem envolvente sob condições de complexidade e mudança dinâmica 
(FULLAN, 1995). 

3 |  ESTUDOS DE AULA

O estudo de aula caracteriza uma abordagem de desenvolvimento profissional 
de professores centrada na colaboração e na reflexão (MURATA, 2011). Segundo 
Ponte et al. (2016), no estudo de aula o professor tem a possibilidade de refletir sobre 
a prática profissional em um contexto de colaboração. Desta forma, os estudos de aula 
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propiciam oportunidades formativas, por meio das quais o professor pode aprofundar 
conhecimentos e refletir sobre a necessidade e pertinência de mudanças na prática 
profissional, aprofundar os conhecimentos matemáticos sobre conceitos diversos e 
sobre o lugar desses conceitos no currículo, analisar os diferentes tipos de tarefa a 
propor aos alunos e as suas consequências na aprendizagem, bem como debruçar-
se sobre modos de organização da aula e diferentes formas de a conduzir, tanto nos 
momentos de trabalho a pares e pequenos grupos como nos momentos de trabalho 
coletivo (PONTE et al., 2016). 

Para além disso, Burroughs e Luebeck (2010) ressaltam que os estudos de aula 
permitem aos professores, em suas práticas profissionais, desenvolverem trabalho 
colaborativo, o qual caracteriza-se pela partilha de objetivos, pela discussão de ideias 
e pelo desenvolvimento conjunto de recursos de ensino.

4 |  METODOLOGIA DO ESTUDO

A pesquisa segue a abordagem qualitativa e interpretativa (ERICKSON, 1986) 
e foi desenvolvida mediante a realização de entrevistas semiestruturadas com sete 
professores do ensino básico, dos 1.º, 2.º e 3.º ciclos do ensino básico de escolas 
públicas de Lisboa, os quais participaram em três estudos de aula no ano 2013-2014. 
Os sete professores participantes da pesquisa são Idalina, Irene e Marta, do 1.º ciclo; 
Luísa, do 2.º ciclo; Alda, Idália e José, do 3.° ciclo (nomes fictícios). Estes professores 
pertencem a um agrupamento escolar de Lisboa e possuem experiência profissional 
compreendida entre 6 e 35 anos de docência. As entrevistas foram gravadas em áudio, 
transcritas e textualizadas, e a seguir foram enviadas aos professores para validação 
do material empírico constituído. A partir da análise que realizamos foram evidenciados 
aspetos intrínsecos à colaboração profissional que perpassam o planeamento da aula 
de investigação e a organização e realização das atividades profissionais cotidianas.

5 |  PERSPECTIVAS DE COLABORAÇÃO PROFISSIONAL MANIFESTADAS 

PELOS PROFESSORES 

Partilha: De acordo com os depoimentos dos sete professores, a dinâmica de 
desenvolvimento das etapas do estudo de aula, especialmente o planeamento da aula 
de investigação, permitiu fortalecer partilha. Afirmam que não apenas passaram a 
partilhar mais, mas, sobretudo, que essa partilha passou a ser melhor.

Para o grupo de professoras do 1.º ciclo, o estudo de aula, por suas especificidades, 
favoreceu este aspeto da colaboração profissional, pois partilharam não apenas 
recursos, mas também o desafio de prepararem-se para ensinar novos conteúdos em 
sala de aula, nomeadamente o tópico números racionais. As professoras referiram 
que:
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Era a primeira vez que nós tínhamos de implementar os números racionais, que 
foi o conteúdo que nós escolhemos trabalhar no estudo de aula, é, e nós tínhamos 
de implementar isto com os alunos. E tínhamos noção de que é muito complicado 
[...], o mais complexo do programa do 3.º ano e, portanto, escolhemos trabalhar o 
conteúdo programático que nós queríamos trabalhar com os miúdos. [E uma] coisa 
que marcou imenso naquela formação foi a colaboração que havia entre nós. Não 
era só a partilha que estava melhor. Nos preocupávamos em saber como cada 
uma de nós tinha feito esta ou aquela tarefa com os miúdos, como eles tinham 
reagido, que dificuldades sentiram. E depois quando nos sentámos para partilhar 
as experiências, pensávamos em maneiras de auxiliar os alunos, nas dificuldades 
deles. E não escondíamos nada. Havia ali sempre uma preocupação, um desafio 
que com as pares buscávamos superar. (Idalina)

[A] experiência que tive nessa formação consolidou e aumentou a nossa forma 
de partilharmos [...]. Nós já partilhávamos, mas tudo de uma forma, partilhamos, 
partilhávamos de uma forma informal. Sentarmo-nos em torno de uma mesa e 
estudarmos um exercício para aplicar aos alunos, isso nós não fazemos. Mas, 
conversamos e trocamos experiências, não só, por exemplo, de qualquer conteúdo 
que vamos aplicar aos alunos, não é, isto foi diferente. [...] E depois, por outro 
lado, também conversamos muito sobre a maneira como eles reagiram, como eles 
portaram se à atividade. (Irene)

[No estudo de aula tudo era] muito discutido. Dialogamos muito, conversamos 
muito. E isso também nos deixou mais envolvidas, porque aprendemos a ouvir 
uns aos outros, aprender com o outro, com o ponto de vista do outro, porque nós 
estamos, estamos a crescer quando ouvimos as outras pessoas e o que nós temos 
a aprender com elas, com sua experiência. (Marta)

Para este grupo, a pressão exercida pela implementação de um novo programa 
de Matemática em Portugal, à altura, colocou-as diante do desafio de preparem-
se para ensinar novos conteúdos, levou-os a partilharem esta angústia e a sentir a 
necessidade de buscarem esta preparação. E o assumir deste objetivo comum contribuiu 
para consolidar a colaboração à medida que valorizavam a partilha de recursos e 
experiências e o trabalho em grupo, concretizado intensa e colaborativamente para 
alcançar este propósito. 

Também para os professores dos 2.º e 3.º ciclos a experiência no estudo de aula 
levou-os a partilhar objetivos relativos à aprendizagem dos alunos, materiais didáticos 
e impressões sobre aquilo que cada um tinha realizado no âmbito das atividades do 
estudo de aula e das práticas com os alunos, assim como fortaleceu o diálogo:

No estudo d’aula foi tudo diferente, foi mais intenso. Nos aproximamos mais, 
conversamos mais, ajudámo-nos mais porque tínhamos a mesma preocupação, 
que era pensar nas dificuldades e na aprendizagem dos alunos [...]. E também 
levávamos para o grupo o que cada um tinha encontrado, uma tarefa interessante, 
um material e, pronto. Discutíamos mais e cada um falava sobre o que tinha 
percebido. (Luísa)

E acho que éramos construtivos, pronto. E estávamos ali todos a trabalhar para o 
mesmo fim. E é interessante porque o nosso trabalho, [...] é um trabalho que não 
vê, que é mais isolado do que deveria. Estamos muito isolados, cada um, cada 
professor a pensar nas suas aulas, no que vai fazer. [...] porque é importante, às 
vezes, haver momentos para os professores conversarem. (Alda)

Portanto, face a este nível de partilha, a colaboração que houve no grupo teve 
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influência nas atividades profissionais cotidianas, tais como a planificação de aulas e 
a organização das demais atividades escolares, práticas estas que passaram a ser 
realizadas de uma forma partilhada e colaborativa, à medida que cada professor se 
responsabilizava por uma parte do trabalho. Em síntese, a partilha que houve nas 
etapas de planeamento e concretização da aula de investigação, que acabou por se 
alargar para outras atividades cotidianas, tais como a gestão das rotinas escolares em 
face aos desafios que surgiam, consolidou a colaboração entre eles, contribuindo para 
seu desenvolvimento profissional. 

Cooperação: A cooperação deu-se em diferentes situações, desde o planeamento 
até à realização da aula de investigação, conforme assinalam as professoras do 1.º 
ciclo, e constituiu-se em um importante aspeto da colaboração entre professores, 
oportunizando uma experiência de formação construtiva e positiva. Ressaltam que o 
trabalho de elaboração de tarefas para a aula de investigação se caracterizou por um 
intenso trabalho em equipa, em que cada um cooperou, cada um fez a sua parte:

Penso que uma das coisas que havia naquela formação, uma coisa que havia entre 
nós, no nosso grupo do 1.º ciclo, era a confiança, o apoio entre nós. [...]. E o 
trabalho em grupo, com as pares, foi também intenso e, portanto, os encontros da 
formação eram imenso construtivos, imenso positivos. (Idalina)

Nunca teve alguém que se fez mais presente, que fazia mais fora das sessões 
e se envolvia menos nas sessões, não houve nada disso. A nossa comunicação 
sempre foi muito boa e conseguimos nos comunicar umas com as outras. E nos 
comunicámos sempre que tínhamos que nos comunicar, é, usando principalmente 
o aparelho de telemóvel ou por e-mail. (Marta)

O trabalho em grupo que marcou as sessões de planeamento da aula de 
investigação, para além de fortalecer a interação e a comunicação entre as professoras, 
propiciou-lhes elaborar as tarefas de uma maneira dinâmica, dialogada e colaborativa, 
o que as levou a produzir tarefas de melhor qualidade. O envolvimento, voluntário e 
intenso, do grupo no processo fortaleceu a comunicação entre as pares, de maneira 
que a cooperação que houve foi equilibrada e adequada aos espaços e tempos de 
cada um. Havia a possibilidade de complementação ou continuação das atividades 
desenvolvidas nas sessões do estudo de aula em outros momentos.

Luísa, do 2.º ciclo, destaca que a cooperação precisa de ser mais valorizada na 
prática profissional do professor, pois há na escola uma tendência deste se fechar em 
sua prática e de não existir entreajuda nas atividades profissionais. Conclui que o estudo 
de aula permitiu perceber a importância da cooperação para o próprio crescimento:

Nós temos, eu acho errado isso, o hábito de fechar-se a si em nossa sala de aula. 
De não conversarmos e não pensarmos na aula. Não abrimos nossa aula para 
nossos colegas [...]. [E o estudo de aula] nos ajudou a ver que é preciso nos abrir, 
ajudar uns aos outros. Porque quando ensinamos costumamos sempre fazer tudo 
sozinhos (Luísa).

Os professores do 3.º ciclo destacaram, principalmente, a possibilidade de 
consolidarem o trabalho em equipa, isto é, trabalhar em conjunto, prática esta que, 
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devido a predominância da cultura do individualismo na escola, não faz parte das 
vivências usuais:

Eu acho que o grupo de colegas, pronto, que tínhamos, [...] era um grupo que 
funcionava. Eu acho que o trabalho colaborativo entre nós correu muito bem, 
pronto. [...]. E penso que o estudo de aula me fez perceber a importância desse 
trabalho colaborativo entre os professores. (Alda)

[Entre] nós também havia cooperação, fazíamos as coisas da formação sempre em 
grupo e todos ajudavam, cada um fazia um pouco. [Além disso, neste processo] o 
grupo comunicou-se mais. (Idália)

Portanto, para todos os professores, o estudo de aula permitiu, principalmente, 
vivenciar uma forma de cooperação profissional totalmente diferente, que Alda 
reconhece tratar-se da colaboração docente. Mediante este nível de cooperação 
e coletividade, os professores empreenderam o trabalho relativo à planificação da 
aula de investigação e, paralelamente, as demais atividades profissionais de modo 
intenso, dialogado e colaborativo, assim como lhes permitiu melhorar crescentemente 
as tarefas de Matemática. O processo que envolveu o estudo de aula propiciou aos 
professores de todos os ciclos vivenciar situações profissionais de natureza muito 
diferente do habitual individualismo, que contribuíram para o seu desenvolvimento 
profissional.

6 |  DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

No âmbito dos estudos de aula, a partilha concretizou-se nos hábitos de trabalho, 
objetivos e modos de agir desenvolvidos nas interações com os pares e nas práticas 
profissionais cotidianas (HARGREAVES, 1998; SECO, 2009). A análise evidencia que 
os estudos de aula permitiram aos professores desenvolverem trabalho de cunho 
colaborativo, caracterizado pela partilha de objetivos e materiais, discussão de ideias 
e desenvolvimento conjunto de recursos de ensino (BURROUGHS e LUEBECK, 2010; 
MURATA, 2011). Portanto, assumindo que a colaboração profissional se consolida 
quando elementos contraditórios, favoráveis e desfavoráveis, são partilhados e 
discutidos em um contexto em que se procura o apoio necessário para aprender 
(BORGES, 2007; PONTE, et al., 2012), constatamos que, no estudo de aula, os 
processos de partilha vivenciados pelos professores os mobilizaram a envolver-se de 
maneira diferenciada no processo de desenvolvimento profissional. Este envolvimento, 
mais intenso e reflexivo, contribuiu para que os professores manifestassem maior 
disponibilidade para experimentar uma nova prática, nomeadamente a aula de 
investigação, que lhe permitiu promover a abordagem exploratória do tópico números 
racionais em sala de aula. Esta experiência, por sua vez, levou-os a aprofundar 
os conhecimentos sobre este tópico da matemática e sobre modos de o ensinar, 
mobilizando, assim, novas aprendizagens profissionais.

Além disso, no estudo de aula, tal como os próprios professores indicam, 
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puderam trabalhar de forma cooperativa na medida em que assumiram conjuntamente 
a elaboração de tarefas exploratórias de Matemática para a aula de investigação 
(PONTE et al., 2016), que lhes oportunizou promover um ensino diferente em sala de 
aula. A dinâmica das culturas profissionais que perpassam as rotinas de professores 
influenciam as suas ações e seus modos de pensar (HARGREAVES, 1998; BORGES, 
2007), de maneira que vivências distintas concretizadas no seio destas culturas podem 
levá-los a olhar de forma crítica para práticas estabelecidas (FIALHO e SARROEIRA, 
2012; PONTE et al., 2016). Ao referirem que o professor tende a isolar-se nas suas 
rotinas profissionais, evita a discussão e não abre a sua aula para os colegas, revelam 
que esta forma de cultura profissional precisa ser superada, porque o trabalho 
colaborativo oportuniza o seu crescimento profissional.

Para além disso, a dinâmica de planeamento do estudo de aula levou os 
professores a transcender a interação profissional que se limita ao espaço e tempo da 
escola, uma vez que passaram a interagir e a trocar ideias e recursos usando outros 
modos e recursos de comunicação, transcendendo, portanto, o espaço e o tempo das 
sessões do estudo de aula, que coincidiam com os espaços e tempos das escolas. 
Assim, concretizaram o trabalho colaborativo num nível diferente, cujas marcas 
prendem-se ao diálogo, a comunicação, a reflexão, a flexibilização do tempo e espaço 
de realização das atribuições profissionais e do estudo de aula e, especialmente, a 
confiança. E estes aspetos, em seu conjunto, os mobilizaram em seu desenvolvimento 
profissional. 
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